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Anno I I)c"'tc.·.·o i)olningo 21. de Sete.nbl'O de I~"'9 N . 4J. 

Porelue lá n'essa fer ra destinada Soneto, escripto na curte pelo Ulmo'
Pedirr~os a o s nos Ao romanço dos mortos, fria cava Sr. DI'. Luiz Dolfino dos Santos, por oesos ~ssignante;3~ de 	Abre co'estrondo !e,l'fuginoa enxada? 

cazião de ter noticia do reforido falle
InandareIn s a tisfa Assim meu coração interrogava, cimento. 
zer nesta typogra Mas em mudo silencio ...e o pnnsamento 

Por neg('as sombras rapido Voava ! .. Fino caront lacrym::e; nisi cum stuporphia as suas assi
. obsti t illis:gnat1..Tl-'as~ que s~ Et similis morto pec tora torpor habet.Nem"' ó doce p,·,ue.r desse n}0mento,

acham atrazadas. Em que via de nov0,lO patl'\O abrigo, 
(O VIO . EPIST. EX PONTO.)Depois do tão Jlon~~ ajla rtfllnento, 

Nem a recordação cÍe um ~aro Amigo 
Quan to o rir sobre a terra é passageiro!Podião destrahir meu peito ar.ci()~o: 
Quan t~ é lesta a mover-se a voz do farlo! Só imagens dE: dor et;ão cOlrlÍgo ! (,)ual [,ona nça a procellu, ao uesgraçado 
Succede o gõzo o a paz, eil-o fagueiro!Desterro, 21 do Setembro elo 1870. 	 E quem seria o en te rl"slli toso, 


Que victima tomhava ÚS lIlilos ela morte 

Elegia, cscripta pelo R vd. P. Joaquim No seio do sopulehro lCuelJl'oso ? E °que ["lil fruia prazenteiro 

G OlllCS de Olivolra e Paivl-l, por oecazi iiu :::iensaljÜl-.s uu l ed içe f~X La!; iado , 
do fallecimento de D. Joalllla tle Ydo- Uma extremosa 1\1;10, uma consorte" I~il-o OI!! lu to.. eil-o mIl lH'un ü) tras
yaga Varella, psposa do sr. Joaquim Delicias do Esposo id&lauado, . boruauo , ' 
JI),é Varella e iVI,j i ,Ie 1\h nocl Bernar- Que a \irtutle tomúru por seu norte ! E,n a'SOI:lOS ele morte aum góll'0 artei 
dino Augusto \' "I'e lla, em 21 d8 Setem- ro t1 
hro do 1851. Dos filhinl!ns o pra\1to ndgoado, 

Do consorte os gemidos uuaulill'g-Ul'a, 011<1e o l od ,) pcrfil tu destcrrac;te 
As lagr·imas .. oh !.. tudo foi iJ,tldad'.' ! ... Que o:::;teutavas, <J.lILi O"o ? Ail ! dize ! ah 

Ld1..1 !
SU1'J<c.:CCJ'/Plt li/i c,jus, ct lIbs consola-te, amigo, a ' :,cl'ultura Porque em prantos c em luto t e cn!'ou
bcat issil/ l(u ' l p,·(t'<.licavcl'ant: Não ence!'rou de Jonia a: ta lIl cmoria: paste?
1,·i,. ej llS c {a lldaât cal/I. Ella vi\'c entre nó:; ~an<litla e [lura; 

P ROYEItBIOS C.'..P. 31, v. 28. E sua alma no Ceo disfl'ul!ta ,<I Gloria. Sim' morreu-to a conso rtc ! a uôr que 

I cab 
Porque lI'oste almo dia IIJ tr:1I1,porto, Com'em advertir, pal'a int811igon cia Esse t eu coraç,io, tam bem henlàstl" 
No alto campanario o bl'onze cutoa ,to l eito!' <l'psta Elegia, q 'hJ () illustra,j(} ! O' minha alma, eterna i para choraI-a! 
Elll tristonho vaivem hyll1nos do lllorte? Auelor d'olla, cheg'anuo ,Ia cÔl'te no di'l \ ' 

22 do referido mOl c UIlI1<.l, <ll) b~}nl[) do Cumpre declarai' que o ,1 is!incto Anctor 
Porque na minha Patria lllfliga e bua, p'\ljl;ete ;m,t,~~ ~ CCllll tCI~lO .desta CI= 'I deste son:to llnha en Uo apenas com
·Gente trajando lucto, contristada ela,I" , na OC<.>'ZI ,IO em 'I ue se f.1zla O on 

· 

pletaelo 1, annos do Idade. 
Do Campo Santo a r<'gi,lo povoa? tel'l'o . 

I 

a no mesmo SltlO em qlIO a deixara. 	 na!. Saltei auai,;o da cama, peguei no21FOLHETI1VI - Vamos! vamos ! disso elle; em Su- fato, abri aporta I" ~ rguntando : 
- rano :lescançal·elllos . - O que h1l. ,]e no\'o?-A ,,\la estava 

. cheia de bandidos al'luados . 
Por força que somos tl'UllltlOS murmu- I 	 ' IR AROMA ENl.O VER OrArA 	 rou por e11tro os dentes , ou são. bruxos -o 'lue!ta de novo e 'lue estamos cor

oS hussarrb. Depois, fa/.endo-me si~nal caclos por.estes malditos hu ssa rds , bradouPOR 
quo passasse alLante, deu o hraço a Ze-	 o ten éll to, e qno ha pOI' força al ,,! um tL"

AI.,EXA.l~HnRIE DU:;'IL~§ phyrina e saiu com ella . 	 do!' comnosco. Com 11111 ralOs! se e u lllla
glnasse quc eras tu .. ' TlUD. DE M. PlNHEIRO CHAGAS Esperavam-nos os cavallos como na 

ve~pera, tomaram-se as mesmas pr;:c~\u -Di quá! (li qwi ! ,]isso ° estahja
çõgS, e pozBlllO-nos a caminho do In rsmo d'úro abrindo uma porb 'I uo deitaya ra

-Ora adeus! disse o capitão. Em Su	 ra uma 0scad:l SOCl'eta. llIodo. Mas, como tinhamos partido de 

f:.lnO comera. dia, chegamo!S luais ceuo. 
 o capit'10 foi O primeiro a sair, 10\':\ 0 

-Estamos 1'l'om]1tos? porguntou-lhe 
O q ne é ver'dade eque n,10 aCklll\OS 	 d" pela 11ul0 a men ina Zephyrina, o l'i Zephyriria. ' 

quasi nada que comer na miserayel esta c,\r<lo empurrou-me, obrigando-mil li ir 

-Espera, eu vo.u " c l~ .. E 8:1i11 para o lasern para onde o c'lpitão nos le\'ára, o atraz d'oil es, seguia-nos o rcsto (1:\' q ua

patamar.~ia,;1O ll,'oú<pti? gritou elle. urilha. ' 
que sem o cui,bdo da menina Z'-pbyrin:l 
Zéphyrina_col'l'eu logo· ajan-e11a, tirou 	que teve a bonllad .. de rel'<ll'til' conllnigo Ao fundo da escad:\, o eSblajac12i,")

do dedo o, Ill<ru dialllan te e eSc,'8\' I) U ('a	 a su,\ceia,. teria de me dei tar em jej um. entrou na can'oeira c leyantou um al
pidamente ilo vidro algUll1:IS palavras. 

, ,;... Ainda n50 estayu d"itado huyia dez çapãO. O capitão pel'cebep , S(~:n se tro
O c:lpitão, quando\'oltou, 0uconü'ou- minutos, quanelo oud um uarnlho infer': car uma p:11ayra. D 0 SCO U a(liantc f't: la Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LllHRATURA 

QUER-SE VER QUEM BEM ACABA 
n.O~'~NCI<: 

POR 

JOSE FIUNCISCO PAZ 

OfTc,'ccido a mocidade (emenina da 
Provineia de Sanla Calhanna. 

Capitulo x 
HE"DIÇ.1:0 DE ürrrGu'\Y'\:-;'\ 

Julg·uei quo tu, r.omo eras solçlado, I 
d'uhi não passarias, e porisso to despre- I 
zci e fui belJer Ü'UIlS labios, mentidos 
amores! 

C<lzei-me com Quelly, pensando fi no 
seria ditosa, mas .. 0.0 ah !. .. .. . üngaIlc i 
Ille! 

Fui flllm do tencn te coronel P in to o 
llOja nada sou! 

Quelly, aquollo miseravcl, abalHlo
nou-mo c só tratou de sua salvaç;lu ! 

l\lil vezes mo arrol'ollLlo ! 

S irva i,to de exemplo para o futuro 
;\$ moelas inconstantes, quI..! HU se caz;l.o e 
1l<llllOnio por interesse o pur smluGção 

Então ollvi()-~e um hrado de vingari- .) 11(10 por amor! 
ça quo ret)ercutio das margcIls de üya- I I

-Bom! respondou A, olp 10, eu cs
pook ao l{io da l'ntl<l ! tou cOll1l'romottIdo com uma mo,,\, Íllha 

Era o Ikazil, 'luoilltcil'ü so lcvanta- ,I'um cal'j'intclro de Lages no Dosterro, 
va para vlllgar os te Ill Sltl to ! I " não ti, alllO lllatS com o amor pl'illlitivu, 

O 12 batalhão marchou para o Pa-I mais sim COIll a anlizade de um irmão. 

raguay ! . 
Incontinellto A,lolpho e L<:onGio /,c 

dem paRsagúm para o l~. 

ElIes a obtem, e inda vilo aleançar o 
,batalhão na cidade do l{io Gralluc. 

Succcdem-so as marchas Ilos COI'pOS de 
linha e o impe rador Peuro 2", dirige-se 
ao Rio Grande. 

Prepara\"a-se o assalto:i. Cruguayna. 
Ibiou o dia almepdo, o ui<l 18 de Se

tembro do 1805 ! 
Uruguayana foi tomada pelos seus fi

lhos das luãos dos buruaros de Lopes ! 

O proprio Estigarriba veio o[f.,rccer 
sua banda ao general Owrio ! 

AJôlíl!iO reconhece';) aprilll(~ir;l \'ista~ 

-Oh! C"rolina í P 'H' aqui? pct'gun
tou-lIlC Adolpho. 

-AI! ! Sim! Sim! Aqui, fora ondo a 
desgr i\ça me levou! 

-Teu marido? 
-Ah ! :\,,10 sei! 

- Como vicstes parar aflui? 
-Nas azas ria desgraça!. ...... 
AlI ! mil VCZ','g me al'l'ependo de te' 

:.bandonar ! 

Fui cega, fui traidora, Dous me cas
tigou! 

P er,lestes tcu ma t'jd0 , ma' achastes 
Ulll amigo. 

Eu cuillarci de ti, dllllO de uma irmã, 
mu!-) que ag ora minha. amante não és tu, 
i:-:;lo é certu ! 

Sot"\"irús tamlJcllI do cotnjlanltia, para 
lllinlla c'I'<)sa. 

- Qucm é ellil.? Pcrg un tou Caroli 
na . 

- E· ... . ...... uma...... .. . . 


- Anda I Diz! 

- A :\I:lI'g:1ri ,1a Dllal'te,filha de Maria 
Ang:cla~ ".,. • _._ .•_ .. _ . _.. .•. 

-Oh! C\lIllO Deu' me ca,tiga! 1\1'11' 
gari'la Dual'te quo LllI'tas vezes chaln,~i 
11> "/.0;a , hoje nle calca aos l,és! Oll! 
Horror' Dous me casti6a ! 

- AlI! Ah ! Ah ! rirtt.ca para as '0
berbas, e anjo seductol' e bollo pum 
mim r 

- QU<llltas voltas di o mundo r 
-E' H'nlade r 

Conlimia 

==== =======-=-",..=_.====-=--=-=-=,-=

Soneto 

(Tra,1. de TholO:1~O Camranelle) 

Ao meu amigo 1" . Itaphael Faraco, 
vigar;o dI) Gal'opaba: 

,,,"' IIlo.·te de (;Iu·il!!to. 

S. José- Setembro de 1879. 

Paulino de Albu'1/tei'que. 

~ 01 IlJAR1D
Jo.·nacs 

Agradccemos ás respcc1. iY:1s l'c(hcr;õc~ a 
remessa dos s0guintc::i .JOl'naes: 

Conserva,!Ol', Dcspcrta,lor, ltegenera
çüo, Mu niGil'io, A V ol'(la,l,', G<lzeta rl8 
Joinville, A ""bulo,a i\OI"<\ Aurora, 
Jornal de Campos, Theophilo Ottoni, 
o Nacional EcllO do Paraná, o Raio e o 
Luzeiro. 

-Deu- no, a companhia dramatica do 
sr. Ribeiro Guimaràp.s, quinta-feira II 
do corrente a representação do-Remor

" escada do alçapão, aml'amudo a menin, -Silencio si tens amor a vida, disse parecia q~e estavam a demolir a casa. 
·Zephyrina. Seguilllol-o todos. O esta- ) Pitardo. Eram gl'itos e pragas capazes de fazer 
·lajade(ro fechou o alçapão, e senti-o es· - Se tenho amor a -vida! ora essa! de ,lismaial' Nossa Senhora. Por duas ou 
tal' a escondel-o com lenha. Pela StH ;el'to que tenho'. tr<,z v·ezes ouvimos os soldados entrar na 
parte o picurrlo tirou a es· . .'ada, de form~l carvoeira, onde estava escondida a en
que era necessal'io saltar a um e um duu'3 - Silencio; ou ponho- te uma morda- trarl? do nosso alçapão, e então o silencio 
altura de quinze pés para entrar no sub- ça. f'1'a interrompido pelo barulho das es
tell'aneo em que estavamos. . Calei-me, mas procurei um canto onde pingarrlas que se engatilhavam. Rumor 

Escusode lhe dizer que aproveitei o' <ne podesse abrigar das balas. Angulos insignificantissimo, pois fazia- me uma 
ensejo para me vestir. D'ahi a. um instan- ,'eintrantes era coisa que não havia na- impressão levada da breca. 
te, ouvimos batt'.f a porta, corno se qui- quelle maldito subterraneo, uma verda- Emfim rl'ahi a trez ou quatro- horas, 

..-zessem arrombai-a. ,leira masmorra penitenciaria. Ouvimos cessou este barulho todo a pouco e pouco 
.,-T seioppí sono dm'icati ?perauntou :\bl'ir a porta, ao mesmo tempo pelo ba- S ·' II blt'l' 

~ l"ulho rias botas e das coronhas de espin- eglllO-se-:e .um a so II o SI enclO; 
. o capitão. gárdas, percebemos que um destacamen- depois ouvimos tirar a l enha e abrir o

~-·· Cô-mo e.rãa mesrnà pergunto a que .o to de .soldados acabava de ent·rar na oe_ I E I . d . 
• Ço a çapão. <ra o nosso esta aja CIro quecotiductor me fizera , percebi perfeita- .talagem. Como veem,tinhamos sido se

mente. Demais ouvi no mesmo instante guidos de perto. vinh<l. dizer-nos que farto de nos pro cu- ~ 

f' nos canos das espingardas a bulha, das . . . rar debalde, os francezes se tinham ido 

" "arMas dos que não estavam preparados Eramos vmte neste subterraneo, e I b d' t' 
para fa'ier fooo. comtudo havia ali um silencio tal, que se em ora e que 1'0 lamos par Ir. 

... ' -Meus se~lOres, bradei, meus senho- -podia om ir voar uma mosca. - Contimla.. 
...r~s, esperO .. : Não succedia o mesmo por cima de nós i 
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Sll Vivo- C:JIl1 que fez beneficio ames-I pathico do nosso publico revolou todo o r. Hoje deve subir a scena o d,rma ori 
1110 sonhor. talento de que di.>!Jõe no seu diillcilimo gina l francez-As Catacumuas de Moot

EstuV8 muit) concorl'iJo· e [dicita
mus ao sr. G~i'llariles pela syHl jJatlJia, 
d" rlue lhe deu provas o nosso publico, 
rlue sahio muitu satisfeito do theatl'o, 
puis foi bUlO J,,,emp'!llhado (j Jl'a!ua d,) 
talentuso FUl'tado Coelho. 

O., applausos q uc colherão SilO mais 
UIIla folllti de louro pal'a os al'ti.sÜ.s 1i uc 
Ilc1l', toma['ào parte. . 

. -;.Ião foi meuos esplcncli,l" à srgun
da cxhilJição dI) BTandiuz<>' drama-Fé, 
E:-iperuuça. e Caridade, flfJ Domingo lJUs
~tlll(). Gomo tia pl'irnéira yel. dis!-;u llJOs 11 Ué 

(:] lo està acima (lo todo o ülo~do. E' uma 
'J!Jra prima, jil polo SeU IJwl'ho ll\tera
rio , jit pelas ideias de ai ta moral <I .;8tl'i 
buidas bem a proposito no CorrGr <lo 
"raLlla, (' linalmen te 1''''0 gl'alLle elfei Lu 
fj uo jJl'oduz, 

Esta cOlIlposiç,10, hello Ol'namento pa
ra a littcraLllI'a'dralnati('a, pel'lence ao 
!,wlucno numoro das que 3e a1'l'oveitào 
desde a primeil'a até a ultima palavra, 
tal é a riqueza de sua lint(uat(em. En
carada pelo lrLLlo artistico eUa possue 
preciosos mOlllentos em rltie os adores 
podr,ul arrebatar as plateias segundo a 
força de seu talento. EIIlf1m, é t;1o subli 
mc esta combinaç;1o de ideias post;ls eUI 
pel'jJotua lucta, 'Iue julganlO-nos muito 
I,CfluCIÜIlOS para fazer a sua apologia. 

!JUlJel. CouLe-lhe as IWLlràS da noite. 

D. Eudoxia, c8te\'C inirnitavel. Repre
sentou muito uem a'luella seCl1a do 5' 
acto, quando Lucia !'(Jefln heCl'O na pessoa 
do mendigo esfarrapado a'luclle flue lhe 
dera vida e a qu(!rn votava o mais pro
fundo amor filial. 

Francamente diremos, nunea tiv"mos 
occasiilo de admirar t"!lto o seu talento 
como neste drama. 

O sr . Namu/'a, em c:Lfla eSl'ectaculo 
desta companhia tom mais grangeado a 
estima que é tido como excellentc ar
tista. Não é p,)ssivel haver mais natura
lidade no seo papel, nlórmente quando 
se trabalha em todo os generoso O nC8'O 
publico fez-lhe a devilb justiça. Esse 
sen hor tem a seu fayor a bOli escolha de 
carecteristicqs apropriaflos aos papeis 
que desempenha. 

O senhor Texeil'a,jli pela hoa dir~c
çã'l que deo ao papel qne é aliás muito 
sympathico, já pela mar)eim pOl'ljue o 
representou agraduu muito. Teve mo
mentos bem felizes e sOll,lJC patentear 
nos o seo talento. 

Os demais artistas esforç:1!',lo,-,e pam 
o bom rlésempenho desta peça ,lc'gr;lIlllo 
espectaculo, e forào J'dizes pO!'(lue acer
lal'uo. ' 

lJol'I'ois-cuja tl'aducção é devidli a pen
na de D. Anna Cllaves. Se não fosse o 
drama de va lo!' , seria ayuclle um jnsto 
motivo pal'a o nosso publico enchcr o 
theatro. 

-".8 nlulhcrc:.. no,", I<:",t.;ldos
(Jnid os. -Lo-se no Uun'ew do Na
tal de H de Agosto: 

Amcrica do i'\ol'te encontrarnos a seguin

te rela<,'ào de senhoras que se empregão 

em industria~ e profissõ"s, dando prova 
do seu caracter viril e felIZ iniciativa: 

43 senhoras crcadoras de gado . 
1fi barbeiras 
21 dell tis tas. 
15 alh·ogauas. 
5.10 medicas ou cil'urgiãos" 

88 clergywoIllen (,acertlotisas) 

7 cov',[!'as. 

10 empregadas em canaes. 

LU eJl1pregarlas nos correios. 

20 empregarias nos telegraphos. 

77 com 1'osi tr; ras'. typogl'aphas. 

10ti Cill'I'ct( ,il'as. 

1 pilota. 

'!:l arcabnzeras. 


O dcsempenho desta Yez elll nafla dos- Teremos sempre milito prazel' em con- 7 fabricantes de I'0hora, 
mentio quanto dissemos relat ivamell te tin lIal' a dizer dos al'ti,t:L~ fIlIO conlpeõm 
a pl'illleira repl·esent,lç:lo. a empYP7.a rio sr. Guimal'il,'s o filiO vimos Devomos cO!1coruar que as inrlustrias 

ToJos, s a·tistas estiveram na altura de exprimir, e esp"I".""OS flue cll.)s SIlS- e I'rofh8r1es V,d.'IO sOlflpre alguma cousa 
,le seus p"pels, tentar,10 a sua reput.I~',lfl J l fil'ul,lfla en-! mais do 'lue andar a fazer renda ou cro-

O senhor Castro mui conhecido e sym- tre nós. Ichet, e do que nada fazer, emfim . » 

I 


21 21 

Quanflo se quiz lLtr principio <lOS debates, apresr.n -E' 'Iue t"nho '1ue \"(JS Cedlal', scn:lOr clirec to . 

toa-se uma diffieuldatle singular, Nenhuma d:ls 
 -Doque?
testemunhas dos aconlf'cimentos do dia ,1 ue i\'"ovem

-De Albino.bro queria deIJl)!' contra Clauflio. O presidente 

ameaçou-os com o seu poder disc:'icionariu. Foi de -Ainda ! di~sc o dil'l'c:or. 

balde. EnWo Claudio lhes ol'lienou que deposes -Sempre! disse Claudio. 

sem. Todas as linguas se des'tt:tram. Disseram o 
 -Pois que! replicou o dil'ector continuando a an
que tinhão visto. dar, en/;lO acllaste poucas as vinte e ljuatl'o horas de 

'Claudio escutava-os a todos com profunda atten c,dabouço? 
çãO. Quando um d'"lles 1'0[' es,! uecimellto ou affei Claudio re~pondE:u conti nuando a seguil:-c: 
ção por Claudio ommettia factos que depunhão contra 

-Senhol' dil'ector, dai - me o meu camarada.o ac,:usado, Claudio os restabelecia. 
- Impossi\"el ! 

qne acabamos de desenvolver se desenrolou perante o -Senhor flirectol', disse Claudio com uma voz que 
tribnnal. . teria enternecido o demollio, eu vos supplic', collo

Houve um momento em que as mulheres presenteS 

De testemunho em testemunho, a seJ'ie de factos 

cai de novo o Albino na minha companhia, vereis 
(;horaram. O official de justiÇ;1 chamou o condem como heide tl'aballrar bem. Vos que sois livre não 
nado Albino~ Era sua vez de depô!'. Elle entrou sabpis o 'lUA seja um amigo, e isto vos e indifferente; 
cambaleando; soluçava. . Os gendarmas não podel'ão lllas eu, apenas tenho as quatro paredes ,la minhà 
impedir que fosse eair nos braços de Claudio. Clau prisão. Vos podeis andar onde bem vos aprouver; 
dio sosteve-o édisse sonindo ao procurador dI) rei: cu , não tenho senão o Albino. Entregai-m'o. Bem 
« Aqui esta um scelerado que reparte o seu pão com sabeis que o Albino me alimenta\'a. O vosso unico 
quem tem fomé.,.Depois beijou a mão de Albino. tr~balho seria o de dizer sim . Que mal \'os faz que 

haJU na mesma sala um homem que se chama Claudio 
Esgotada a lista das testemuulfas o sr. procurador Mendigo e outro que se chanJa Albino? Por'11Ic a 

, do rei levantO"u-see fallou fi'estes termos: « Senho coisa não é mais complicada do que isto. Senhol' 
;res jurados, asociedade seria abalada até os seus ali  director, meo bom sr. D" eu vos ..supplicu verdadeira
cerces si avindicta publica não ferisse os grandes .mente em nome do céo ! 
culpados como o que, etc. » . Claudio nunca tinha tahez falLulo tanto de uma 

Depoisd'estediscurso memol':weI, o advogado de só vez a um carcereiro. Depois d'este esforço, 
Clau(jio fallou. A accusação e a clefeza fizeram, cada exhausto, ,esperou. O director rbplicou com um 
uma por sua , vez, as evoluções que costumão fazer gesto de impaciencia: 
nestaespecie,de hipl'odromo que sé chama um proces- -Impossivel. Tenho dito. Vejamos, não me 
sO crime. . tornes mais a fallar n'isto . Tu me aborreces. 
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O vaçilío. te nos salões 	do Cluo lO ele Jt,~ho a lços para que reinasse a maior harmonia 
-O sr, pharrnaccutlco Zcfl'l'Íno José d,\ }la'rtilla dada pelos respectivos sOt'ios." Idurante o sarao e o sl'niço fosse féito 

Sil va, tendo cltegado do 1lI unicil'io de o. ,ara0 corrt'o an imado, e outra cousa profusamente. 

Lages, onde esti vera cerca de cinco me não era de esperar de uma festa em '11Ie C'mtinue, portanto, o Club, lU de J u

zes prestando 8Occorros llledicos aos anc se avantajavam as mais vicejantes e nho a tril har a sénda que ate hOJe tem 

ctados da I'pi,l<.' lllia, que flagellou arlue lle olorosas flôres do poetico jardim catlla- percorl'ldo, que auguI'a lllos- lhe unw.lon

hom povo, r€c"ueu na noi to de 17 do COI' rinense. ga existencia coberta dos triumphos quo 

rente mez, uma manifestação da :jocicda
 o.,tentando-se com suas boni tas e es- pode pI'oporcionar uma intelligente e 
de musical L!f,'a Artislica,de que fo i,ou 	 critl'l'iosa direcção e cheio ,Ie enthusias

colhidas loiletles, IA se apresentou o bel-	 mo lhe bradall10s COll1 a~ an imadoras ainda é, s. s. rlirector ,e de alguns Ile seus 
lo ' sexo, sempre circumdado d'esse ma- I d I Iamigos dedicados. 	 pa a nas i10 poeta a vel la A uion: 
gico flllgôt· ,108fel'illo do uns olhos scin-


Nesse bello acto, em qUI), scgun1lo nos tillall tes e fei ticei I'OS, com que sabe pren- A lca!f ! A way ! 

infol'mão, se l't-:Yela.\'a o pl'aZUl', a fran  tler essas incautas mariposas, quo alexi
queza e a ~incoridadtl de tOll08 os que cographia franceza ,lenornina- jcunes
lI'elle tOllla\'ão pado, f01'<10 saurla,los de !t(J,ililiCS. ANNUNCIOS 
vidamente o sr. Zeferino, a distincta e 

I",t physiognomia de cada um dos conrecommendavel associM;"o lIIu'ical, e o vidados, em cujo nUllleN estavamossr. pharmaccutico formado Eufrasio Cu	 Q, ifi:E' .1LG'O·,(;t'P,f.).,contemplado, transparecia o sentimento ,,- 1Jf' .fl" ·\ I , .)::} l "linha, socio eamigo d'aqucllo sr. termi
do prazer e da satisfação, que n'aqucllcs lI4,ndo a reunião em hora adiantada da 
doc:cs rnOllll'ntos dominava-lhes o cora  Communico aos Srs. socios, que nono~, com um eloquente hrindc do r e

ferido sr. Cunha ao povo catharinúnse. 	 çüo, sentimonto essé gerado pelas inp.f Sab lJ ado :!7 do Setembro, tcril l u;;al' 
fa\'('is sensa<;õos que pode produzi r " o segundo ensaio d:lnsa n te. 

I.yrninco - Recêbeu-se hontem em ~I)ntaci.o de uma bre'v<:l e nevada mão, o 
lamp"jo de uns olhos refulgentes, oconsorcio o nosso sympathico patric:io e 

am igo sr. alferes Arthur Cavalcante do loU!' d" Ull1a animada qualleilha e o ver
Livramento, com a exma. sra. d. IIono tiginoso turvcli nho de uma walsa . .. 
rina Machado de Souza, filha do nosso E tão vl'!oz"s correi"'o esses instan
digno contCl'raneo ausente, SI'. capitão tns de indizivel prazel' que, 'luanrlo pen
Joso Machado de Souza. sa vamos estar no seu começo, o relogio SOCIEDADJ~ 

marcava :l 1/2 horas da ma,lrugada, (' 

desposados, à 'I uem rlcsejamos muita sau


Felicitamos cordialmente aos illustre8 
todos I'ctira\'am-se para sua, habitações, 

de e Y2nturas por dilatados annos. 	 afim ,lo entregal'em-so aos hraços de ARTlSTlC AHfKHICENTE 
'iorplu;o, ](,vando cOlnsit:0 as gratas 
impressões til) t;lo agrallavol diversão. Domingo, 21 do corrente mez, ás 11 

hoeas da mauhã, no 'l'heatro Santa Iza 
. T~rmi~an,lo e~~~ iosca e curta apre- bel, terá logar a illstallação soltJmne 

<.:taç,ao. seja-nns ltC,t(IS tecermos,. aquI 08 ,lesta sociedade. 
Club 1 . .8 de Junho merecll!os ('nCOllll()~, ,lo que são dt~nos I'" _ 

' lI embros da ,listincta ,liroctnria ,I'aquel- DesterrfJ, I ;> de S,etem.bro de 1870.
Te\'c lubar na r.oite dtl 13 do corren- la associaç,10, que -ntlo pouparam esfor- l o. preSIdente, DI'. (Jenwno Vldal. 

- I ., 
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E, como esta\'a com preSS:l, apertou o passo. Clau n'um Ipito, coberto de panDOS e de ligaduras, rod~a
dio fez o tlle~lllO. Assim falIandIJ, tinhão cl1l'"allo do de cuillados. Tinha à sua cabeceira boas innàs 
ambos ao pé da poda de sahida; os oitenta ladroes de caridade, e além d'"to um juiz de instrucção que 
olhavão e escutaváo, arquejantes. fazia os autos e que l he perguntou coin muito inte

Claudio tocou levemente o braço do director. l'esse: Como se achu ? 


-Mas pelo menos quI.' eu saiba porque estou con- ElIe perdera grande quantidade de sangue, mas a 

demnado a morte. Dizei- me l'0rque razão o sepa- t hesoura com que tinha titio a cOlllmovente superti 
rastes de mim. ção de se ferir" t inha ,cun.pl'ido IlIal o seu dever; 

nenhum dos golpes que dóra em si era mortal. As uni, "-Jã t'o disse, r espondeu o director, porque sim. 
cas feridas mortaes para oIle,erão asque fizera no sr.D 

E, virando as c()stas ã Claudio, estendeu a mão 
Os interrogatorios começaram. Perguntaram si tinh~rara o tt'Ínco da porta de sahida. 

sido elle quem Illatára o director das officinas da pri-
A' resp(.sta rIo dh'ector, Claudio tinha recuado um são de Clairvaux. Hespondl\u: Sim. Pergun

passo. As oitenta estatuas que alli se 	achavão vi taram-lhe porque. ltespondeu: Porque sim. 
ram sahir das calças sua mão direita com o machado. 

Entretanto, houve um momentc em que suas feri Esta mão levantou-so e, antes qUI> o director tivesse 
das se pnyenenarão: foi atacado de uma febre malignapodido dar um grito, tres machadadas, coisa frorroro
que quasl o matou. sa ,de dizer, assentadas nomesmQ Iogar, lhe t inham 

abel·to o Cl·aneo. No momento em que elle cahia Novembro, dezembro, janeiro e fevereirõ decorre
de.costas, urnquarto golpe lhe acutilava, o rosto; de ram em cuidados e em i'rpparat,h'os; medicos. e juizes 
POIS, . com um furor desenfreado não se corntem desvelavão-se ao redor de Claudio; . uns curavão-lhe 
CI~udio Mendigo fendeu-lhe a coxa direita com UI~ as ferida~, outros le\'antavão-lhe o cadafalso. 
quinto golpe inutil. O di,'ector estava morto. A breviemos. Aos 16 de março de 1832, elle com

pareceu compll'tamente curado perante o tribunal' Então Claudio atirou fóra o machado e gritou: 
correccional de Troyes. Tudo o que a cidade p6de Ao outro agora. O outro era elIE". Virão-no 
dar de, multidão a lli se achava.th'arde sua blusa athesourinha de " sua mulher »' 

Claudio mcstrou boa attitude perante o tribunal;esem que pessoa alguma pensasse- 'em' impedir-lh'o: 
,tinha-se feito barbear com cuidado, estava com 'a caenterrou-,a no peito. A lamina era curta, o pei to 
beça descoberta; vestia aq !lelle tl'iste trajo dos preprofundJ. Ferio-o por longo tempo e por mab de 
sos de Clairvaux, composto de l'artes iguaes de duasvintevezés dizendo: . Coração de damnado, então 
especiés de pardo. 	 .;nllotlil ,acharei ? eem fim cahio banhado em sangup, 

de~maiado sobre o morto. ' O procurador do rei tinha atulhado a sala com to
das as baionetas do destricto, «afim, disse e11e á au..... Qlla(dosdois~ra avictima do outro l ' 
diencia, ' de conter todos os scelerados que tinham 

recobrou os sentidos, achava-se que figurar como testemunhasn'psta questão.» '" Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




